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POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES DA VIATURA GUARANI NO EMPREGO DO 

REGIMENTO DE CAVALARAI MECANIZADO COMO FORÇA DE VIGILÂNCIA 

Mario Lima Ribeiro 

 

RESUMO 

 
O objetivo do trabalho é analisar as possibilidades e limitações advindas das novas 

tecnologias recentemente incorporadas ao Regimento de Cavalaria Mecanizado para sua 
atuação como Força de Vigilância. 

Com o propósito de fornecer o embasamento necessário, foi caracterizada a atuação 
do Regimento de Cavalaria Mecanizado na Força de Vigilância, assim como foram definidos 
quais incrementos tecnológicos seriam alvos dessa análise, tomando-se como ponto de 
partida a Viatura Blindada de Transporte de Pessoal GUARANI.  

A metodologia empregada foi baseada na pesquisa bibliográfica, compreendendo um 
estudo exploratório. Finalizando o trabalho, compararam-se os ganhos que a recente 
incorporação dessa viatura trouxe aos Regimentos de Cavalaria Mecanizado e buscou-se 
identificar pontos onde ainda existam lacunas para a atuação desse tipo de unidade como 
Força de Vigilância.  
 
Palavras-chave: Regimento de Cavalaria Mecanizado. Força de Vigilância. GUARANI.  
 

ABSTRACT 

 
 The objective of this paper is to present the possibilities and limitations arising from 
the new technologies recently incorporated into the Mechanized Cavalry Regiment for its role 
during a screen operation. 
 In order to provide the necessary foundation, the Mechanized Cavalry Regiment 
role at the screen operation was characterized, as well as defining which technological 
increments would be the targets of this analysis. As newly incorporated technologies, the 
GUARANI infantry carrier vehicle was selected. 
 The methodology used was based on bibliographic research, including an 
exploratory study. At the end of the work, we compared the gains that the new materials 
brought in comparison to the material still found in most of the Mechanized Cavalry 
Regiments and we tried to identify the points where still have gaps for the operation of this 
type of unit as part of a screen operation. 
 
Keywords: Mechanized Cavalry Regiment. Screen Operation. GUARANI. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com as inovações tecnológicas, tão características dos dias atuais, observam-

se constantes modificações no campo de batalha, nos meios nele desdobrados e na 

forma de atuação desses meios (DE BRITO, 2010). Mudanças essas que exigem 

constantes reflexões sobre as novas capacidades e limitações dos meios 

empregados. 

A Cavalaria Mecanizada no Exército Brasileiro mantém sua constituição e 

dotação de material por décadas. Nesse momento que o Exército Brasileiro passa 

por um período de transformação, no qual novas tecnologias têm sido incorporadas, 

é necessário refletir sobre a adequabilidade de seus meios para o cumprimento das 

diversas frações que lhe são peculiares (PEREIRA JUNIOR, 2013).  

O Regimento de Cavalaria Mecanizado (RC Mec) será usado como base para 

esse trabalho. Elemento esse que apresenta grande versatilidade, podendo ser 

empregado em diversas situações, tanto em operações ofensivas como em 

operações defensivas (BRASIL, 2002).  

Constituirá objeto desse estudo as possibilidades incorporadas com a 

modernização da Viatura Blindada de Transporte de Pessoal (VBTP) que mobilia os 

RC Mec e suas eventuais limitações. Essas possibilidades e limitações serão 

consideradas na atuação do RC Mec como Força de Vigilância (F Vig).  

Esse artigo objetiva identificar o impacto das inovações tecnológicas advindas 

da adoção da VBTP GUARANI para a atuação do RC Mec como Força de 

Vigilância.  

A atuação do RC Mec alvo desse estudo se dá durante a realização de 

operações de Segurança, quando essa tropa atua como Força de Vigilância, 

portanto é necessário apresentarmos esses dois conceitos. 

O Manual C 2-20 – Regimento de Cavalaria Mecanizado trata de Segurança 

em um capítulo específico sobre o tema. Dentro de generalidades, ele nos trás um 

conceito de Segurança:  

A Segurança compreende um conjunto de medidas tomadas pelo comando 
para proteger-se da surpresa, da espionagem, da sabotagem, da 
observação ou de qualquer forma de perturbação de suas atividades por 
parte do inimigo. A Segurança tem por finalidade preservar o sigilo da 
operação e assegurar a liberdade de ação do Comandante. (BRASIL, 2002, 
p 5-1) 
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Missões de Segurança são desempenhadas por três tipos de força: Força de 

Cobertura, Força de Proteção e Força de Vigilância (BRASIL, 2002, p 5-4).  

Força de Vigilância é definida no C2-20, como a Força de Segurança 

“responsável pelo alerta, o mais cedo possível, pela observação sobre uma área 

estendida à frente, no flanco ou à retaguarda de uma força estacionada ou em 

movimento” (BRASIL, 2002, p 5-26). 

 

1.1 PROBLEMA  

O constante desenvolvimento de novas tecnologias, característica que marca a 

própria evolução do combate, nos leva a questionarmos de maneira sistemática a 

atualidade de nossos meios e doutrinas. Esse estudo parte do seguinte 

questionamento: Quais são as possibilidades e limitações introduzidas pela adoção 

de uma nova VBTP ao Regimento de Cavalaria Mecanizado para as ações de 

vigilância? 

 

1.2 OBJETIVOS   

1.2.1 Objetivo Geral 

Analisar as possibilidades e limitações do RC Mec como F Vig resultantes 

da adoção da VBTP GUARANI. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

Descrever a atuação do RC Mec como Força de Vigilância. 

Descrever as principais características da VBTP URUTU. 

Identificar as atuais possibilidades e limitações da VBTP URUTU 

empregadas pelo RCMec no contexto de F Vig. 

Descrever as principais características da VBTP GUARANI e os seus 

sistemas de armas. 

Identificar as possibilidades e limitações da VBTP GUARANI empregadas 

pelo RCMec no contexto de F Vig. 

Comparar a VBTP URUTU e VBTP GUARANI no contexto de F Vig. 

 

1.3 JUSTIFICATIVAS E CONTRIBUIÇÕES 

A atuação da tropa mecanizada, no âmbito do Exército Brasileiro, pode ser 

questionada de duas maneiras: a primeira referente à forma de emprego e uma 
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segunda sobre os meios que compõe aquela Unidade. Sobre a doutrina, destaca-se 

a flexibilidade da tropa mecanizada e a pertinência dessa característica ao combate 

moderno. Sobre os meios há necessidade de atualização do material e destacam-se 

uma série de projetos nesse sentido (MESQUITA, 2014). 

O problema abordado nesse projeto está orientado com os apontamentos feitos 

pelo autor supracitado. Abordaremos a questão a partir do Regimento de Cavalaria 

Mecanizado, tratando de questões específicas, como são as que envolvem o 

material de dotação das unidades desse tipo e em um tipo de ação específica, no 

caso o emprego dessa unidade como F Vig. 

Considerando essas características, selecionou-se como objeto desse estudo, 

a tropa que dentro da Arma de Cavalaria se organiza basicamente sobre os seus 

meios blindados e sobre rodas - a Cavalaria Mecanizada. Essa tropa está 

particularmente “apta a executar missões de reconhecimento e segurança, em frente 

largas e em grande profundidade” (BRASIL, 1999, p.2-27). 

As operações militares que buscam levantar informações sobre o inimigo 

encontram-se em destaque no cenário atual. As tecnologias envolvidas no processo 

de aquisição de informações desempenham papel de relevância nessa tarefa. 

Integrar as informações adquiridas com as estruturas de comando e controle é outro 

desafio para as tecnologias desenhadas para o campo de batalha (HOUSE OF 

COMMONS DEFENCE COMMITTE, 2010). 

A integração de atividades pertinentes à função de combate Comando e 

Controle com as ações de inteligência, vigilância e reconhecimento teve papel 

fundamental para o sucesso da Operation Iraqi Freedom e na atuação conjunta das 

forças armadas envolvidas na operação.  (BRADLEY, 2004) 

Em um relatório publicado pela Câmara dos Comuns, do parlamento britânico, 

sobre as atividades na campanha da coalizão internacional no Afeganistão, é 

salientada a importância das atividades de inteligência, vigilância, aquisição de alvos 

e reconhecimento para as campanhas militares no teatro de operações moderno. 

Sendo essas capacidades classificadas como vitais (HOUSE OF COMMONS 

DEFENCE COMMITTE, 2010). 

Durante aprofundamento no tema nos deparamos com um trabalho similar 

realizado por aluno da Academia Militar (Portugal). Tal achado corrobora em 

afirmarmos que o tema é pertinente e atual. Uma análise de grande utilidade, que 
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busca verificar a adequabilidade dos meios optrônicos levados a frente de batalha. 

Nesse momento destaco uma das conclusões do autor do trabalho:  

No que diz respeito aos Meios Optrónicos, os Esquadrões de 
Reconhecimento não possuem os equipamentos necessários para o 
cumprimento das missões de Reconhecimento e Segurança. Detecta-se 
uma lacuna, especialmente numa porção de terreno entre os 1000 e os 
4000m em que não há sobreposição de meios. Sendo esta a “área de 
responsabilidade” dos Esquadrões de Reconhecimento, torna-se deveras 
um fator a ter em conta. É notória a deficiência de equipamentos capazes 
de operar sob condições de visibilidade reduzida a essas distâncias, capaz 
de operar montado em viatura e no terreno, recorrendo a energia por parte 
de uma viatura ou de uma bateria, com a capacidade de referenciar a 
Ameaça/Inimigo fornecendo as coordenadas do alvo e que seja 
interoperável com o Sistema de Comando e Controlo do Exército. 
(BERNARDO, 2013). 

A missão de Vigilância é concebida diante da restrição de meios e da 

necessidade de manter sob observação uma área extensa. Isso ocorre, uma vez 

que Vigilância é o menor grau de segurança concebido numa operação desse tipo, o 

que permite o Comandante alocar mais meios em outra parte de sua Zona de Ação. 

(BRASIL, 2002, p 5-26).  

A Força de Vigilância objetiva: proporcionar um alerta oportuno da aproximação 

do inimigo; obter e manter o contato visual com forças inimigas e informar sobre seu 

deslocamento; destruir ou repelir patrulhas inimigas; impedir o avanço das forças 

inimigas pelo emprego dos fogos de longo alcance, tanto os de apoio como os 

orgânicos (BRASIL, 2002, p 5-26). 

A execução desse tipo de missão se dá pelo estabelecimento de uma “cortina 

de vigilância”, podendo ser essa fixa ou móvel. Estabelece-se essa cortina através 

da instalação de uma série de postos de observação, que cobrem as vias de acesso 

do inimigo. Cabendo a patrulhas a pé, motorizadas e aéreas atuarem onde não for 

possível a observação a partir desses postos (BRASIL, 2002, p 5-26). 

 
 

2 METODOLOGIA 

Inicialmente, foi feita uma revisão na literatura com o intuito de fundamentar os 

conceitos básicos de vigilância e as características do projeto de modernização das 

viaturas blindadas sobre rodas do Exército Brasileiro. 

Em seguida, utilizando-se dos dados de manuais buscou-se entender como o 

equipamento disponível hoje atende às demandas do RC Mec como F Vig.  
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Num terceiro momento, através da exploração das características das viaturas 

que encontram-se em vias de implantação, verificou-se as possibilidades e 

limitações que essa viaturas  agregam às ações do RC Mec atuando como F Vig. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1 REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA  

“Os novos meios impactam também as missões nos graus de segurança 

“proteger” e “vigiar”, exigindo um repensar quanto à adequabilidade delas às 

concepções de emprego da C Mec atual.”(DEFESANET, 2015). 

As ações de vigilância são definidas como ações realizadas com o objetivo de 

detectar, registrar e informar o ocorrido em determinado setor de observação, 

utilizando-se dos meios disponíveis. Constituem uma das principais formas para a 

identificação e localização de alvos e monitoramento das atividades do inimigo 

(BRASIL, 2014, p.7-2). 

O mesmo manual preconiza que as ações de vigilância fazem parte da 

segurança de qualquer unidade e conduzidas no amplo espectro das operações, 

mas enfatiza a vocação das unidades mecanizadas para tais ações.  

As unidades de cavalaria mecanizada são, por concepção, as mais aptas 
para a realização dessas ações e as conduzem, como parte das missões de 
reconhecimento e de segurança, pela manutenção de uma contínua e 
sistemática observação sobre uma extensa área, a fim de coletar e 
transmitir dados/informações sobre o oponente e a área de 
operações.(BRASIL, 2014, p. 7-3) 

Hoje, encontra-se em curso o Projeto GUARANI que tem por objetivo dotar o 

Exército Brasileiro de uma nova família de blindados sobre rodas, implementando as 

organizações militares de Infantaria Mecanizada e modernizando as organizações 

militares de Cavalaria Mecanizada. Esses veículos substituirão os atuais URUTU e 

CASCAVEL. A primeira viatura desenvolvida pelo projeto foi a Viatura Blindada de 

Transporte Pessoal GUARANI (VBTP GUARANI) (EPEX, 2015). 

 

3.1.1 O REGIMENTO DE CAVALARIA MECANIZADO NA FORÇA DE 

VIGILÂNCIA 

O Regimento de Cavalaria Mecanizado, devido à sua organização, dotação de 

material e instrução, possui especial vocação para as missões de reconhecimento e 

segurança (BRASIL, 2002, p 1-1). 
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As frações que compõem o Regimento de Cavalaria Mecanizado podem 

executar diversas missões durante a atuação dessa unidade como Força de 

Vigilância.  

Na realização de vigilância, geralmente os meios mecanizados encontram-se 

desdobrados nas forças de Segurança em frentes extensas, quando passam a 

ocupar uma rede de postos de observação. Os esquadrões mecanizados utilizam 

seus grupos de exploradores e grupos de combate para mobiliarem esses postos. 

Esses grupos podem ainda estabelecerem patrulhas para cobrirem ângulos mortos 

entre esses postos e realizar a ligação entre eles (BRASIL, 1982).  

 

3.1.2 A VIATURA URUTU EE 11 

Uma vez estabelecido a atuação do RC Mec como Força de Vigilância, esse 

artigo visa focar no papel desempenhado pela VBTP para a consecução do objetivo 

dessa unidade. Nesse momento buscou-se descrever as características da atual 

VBTP encontrada na maioria dos RC Mec, a VBTP URUTU. 

A VBTP URUTU corresponde a um blindado leve, com capacidade anfíbia, 

duas camadas de blindagem e sistema automático de supressão de fogo, que pode 

transportar até 14 (quatorze) soldados equipados. (UNIVERSAL IMPORTAÇÃO) 

Essa viatura está há mais de 40 anos em uso pelo Exército Brasileiro nos RC Mec 

(EXÉRCITO BRASILEIRO, 2014). 

Será apresentada a seguir, uma descrição das principais características da 

VBTP URUTU EE-11, além de suas características técnicas. 

3.1.2.1 Armamento 

O EE-11 URUTU possui uma torre para um homem centralizada na 

estrutura do carro, que pode ser equipada com uma metralhadora 7,62 mm ou .50. 

Algumas variações desse carro são equipadas com um canhão 20 mm e uma 

metralhadora 7,62 mm, ou com uma torre para dois homens equipada com um 

canhão 25 mm e uma metralhadora coaxial 7,62 mm a frente do veículo  

(FORECAST INTERNATIONAL, 1995). 

3.1.2.2 Proteção 

A blindagem do URUTU EE-11 é composta por uma placa de uma dupla 

camada bimetálica, com o exterior bem mais resistente que o interior; para a 

soldagem dessas placas é empregada a técnica all-welded. Essa placa bimetálica 

garante a máxima proteção balística pela sua espessura. A fabricante do carro 
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garante proteção completa contra disparos de 7,62mm feitos com munição 

perfurante. (FORECAST INTERNATIONAL, 1995). 

O compartimento do motorista se localiza à frente e à esquerda e possui 

uma escotilha única. Três periscópios são utilizados pelo motorista para enxergar a 

frente.  O motor situa-se a frente e a direita do veículo. O compartimento para a 

tropa se localiza a retaguarda, com um banco de cada lado e um banco extra, atrás 

do motorista. Há uma porta a esquerda do veículo, logo atrás do primeiro eixo, há 

uma porta adicional, que pode ser operada pneumaticamente a retaguarda do 

veículo. Dois conjuntos de seteiras estão disponíveis no compartimento da tropa, 

assim como quatro escotilhas. (FORECAST INTERNATIONAL, 1995). 

O armamento principal da viatura é posicionado atrás do motorista e a 

esquerda. Podendo o atirador possuir um periscópio com visão noturna integrado 

com um intensificador de imagem e um telêmetro laser acoplado (FORECAST 

INTERNATIONAL, 1995). 

3.1.2.3 Mobilidade 

As VBTP EE-11 URUTU são equipadas com motor Detroit Diesel 6V-53T 

6-cilindros, refrigerado a água. Esse motor é capaz de impulsionar a VBTP a até 260 

HP e 2.800 RPM. Esse conjunto é acoplado a uma transmissão automática Allison, 

com quatro marchas a frente e uma a ré. (FORECAST INTERNATIONAL, 1995). 

Para operações anfíbias, os eixos da frente e da retaguarda devem ser 

pressurizados. Essa suspensão consiste de anéis semi elípitcos. O  EE-11 URUTU 

pode atingir as velocidades de até 105 (cento e cinco)  km/h em estrada e transpor 

obstáculos verticais de no, máximo 60 (sessenta) cm (FORECAST 

INTERNATIONAL, 1995). 

3.1.2.4 Outras capacidades 

O EE-11 URUTU é uma viatura anfíbia que pode atingir na água até 8 

km/h, guiado por dois lemes a retaguarda da viatura e ligados ao volante.  A viatura 

possui um compressor de ar integrado ao motor, que alimenta três reservatórios de 

ar e todos os sistemas operacionais e acessórios; freios, caixa de transferência, 

mudança de marchas, enchimento de pneus e porta traseira. O URUTU também é 

equipado com freios a disco e um sistema automático de enchimento de pneus. O 

EE-11 URUTU pode ser equipado com sistema de proteção Químico, Biológico e 

Nuclear (QBN), equipamento de visão noturna e um guincho com capacidade de 

5.000 kg (FORECAST INTERNATIONAL, 1995). 
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Tabela 1 – Dados técnicos da viatura URUTU EE-11 

Dados gerais 

Peso máximo (com carga): 13.323 Kg 

Peso máximo (sem carga): 11.590 Kg 

Altura mínima sobre a água : 300 mm 

Capacidade do tanque de 

combustível: 

350 l 

Desempenho 

Autonomia em terra:  700 Km a 70 Km/h. 

Autonomia na água: 70 Km a 8 Km/h. 

Aceleração de 0 a 32 Km/h 8.0 seg 

Máximo obstáculo vertical 600 mm 

Rampa máxima 60% 

Inclinação lateral máxima 30% 

Raio mínimo de giro 10 m 

Ângulo de entrada 60º 

Ângulo de saída 40º 

Transmissão Allison MT-643, automática 

Relação de redução 

1ª - 3,583:1 

2ª - 2,093:1 

3ª - 1,387:1 

4ª - 1,000:1 

Ré: 5,674:1 

Casco Monobloco, com placas bimetálicas blindadas 

Sistema Elétrico Bateria 24V (duas baterias 12 V em série) 

Motor Detroit Diesel (2 tempos), modelo 6V53T 

Cilindrada total 5.211 cm³ 

Potência. 260 HP a 2800 rpm 

Propulsão na água Sistema por hélices, com direção feita por timão. 

Embreagem Disco seco com acionamento mecânico 

Diâmetro do disco 254 mm 

Suspensão Independente, helicoidal, com amortecedores 

telesópicos e hidráulicos. 

Freios de serviço A disco, de acionamento hidráulico assistido a ar 

comprimido. 

Freios de estacionamento Tipo tambor, mecânico. 

Pneu/Roda Rodas de aço estampado 4,5" x 20", sem câmara. 

Opcionais disponíveis Torre-canhão de 90 mm; Torre-canhão de 20 mm; 

Metralhadora .50; Transmissão manual; Motor 

Mercedes-Benz ; Sistema de rádio e 
intercomunicadores; Proteção NBC; 

Equipamentos de visão noturna; Sistema 

automático contra incêndios; calefação; Mira de 

raio laser Torre com acionamento eletro-

eletrônico. 

Versões do URUTU EE-11 

 

Transporte de tropas; Assalto; Anti-tanque; Anti-

aéreo; Apoio logístico; Manutenção e recuperação; 
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Ambulância. 

Fonte: Universal Importação, Exportação e Comércio LTDA 

 

3.1.3 A VIATURA GUARANI 

O Projeto GUARANI tem o objetivo de dotar o Exército Brasileiro de uma nova 

família de blindados sobre rodas. A Viatura Blindada de Transporte de Tropa Média 

de Rodas GUARANI (VBTP-MR GUARANI) 6x6 é a primeira viatura desse projeto 

entregue (CARRILHO, 2014). 

Uma adição feita a VBTP-MR GUARANI foi o reparo para metralhadora 

automatizado, batizado como REMAX. Esse sistema de armas foi desenvolvido pelo 

Centro Tecnológico do Exército (CTEx), em conjunto com a Empresa ARES 

(EXÉRCITO BRASILEIRO, 2017). 

O reparo REMAX pode ser usado não somente como apoio de fogo, mas como 

um meio de observação, contando com um moderno módulo optrônico. Esse módulo 

incrementa a observação do terreno, a identificação do inimigo a e medição de 

distâncias. O alcance de detecção da VBTP GUARANI, com esse equipamento, 

pode atingir 5.000 metros, pois a o sistema dispõe de um “zoom” de 26 vezes. Para 

a aferição de distâncias esse sistema conta com um telêmetro laser, o que o permite 

melhor solicitação de apoio de fogo, por exemplo. (DE OLIVEIRA, 2017). 

O modo observação, disponível nesse equipamento, permite desabilitar o 

sistema de armas, enquanto mantém o módulo optrônico em funcionamento. O 

REMAX pode ainda, utilizar tanto a metralhadora MAG como a metralhadora .50 e 

possui um sistema de lançadores de granadas fumígenas. O equipamento permite 

ao atirador um cálculo de compensação balístico, alimentado por sensores de 

temperatura do ar, de velocidade do vento e de velocidade do alvo (DE OLIVEIRA, 

2017). 

A VBTP GUARANI possui a possibilidade de ser adicionada blindagem 

adicional externa UFF (Ultra Flex Fence). Esse tipo de blindagem oferece proteção 

passiva contra lança-granadas propelidas por foguete do tipo RPG-7 e SPG-9 (ou 

similares) (CAIAFA, 2015).  
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Tabela 2 – Características da torre REMAX 

Tipos de Metralhadoras 
M2HB 12,7mm  
MAG 7,62mm 

Armamento Adicional 
 

Lançador de Granadas Fumígenas 76mm x 4 
tubos 

Sensores Ópticos 

 
Câmera Diurna  

Sensor CCD  
Campo de Visada: 42° a 1,6°  
Resolução: 768 x 576 pixels 

 
Câmera Termal  

Não refrigerada, 8 - 12µm  
Campo de Visão: 4,6° e 14,3°  
Resolução: 640 x 480 pixels 

 
 

Telêmetro Laser 

 
Tipo: Classe 1M Eye safe  

Cumprimento de Onda: 1,54µm 

 
 

Amplitude de Movimento 

Alcance: 50m a 5km ±5m (Alvo OTAN)  
 

Azimute: N x 360°  
Elevação: -20° a +60° 

 
Precisão de Estabilização 

>1 mrad (1σ) 

 
Peso 

 
Sobre o teto: 217 Kg (sem arma)  

Abaixo do teto: 42 kg 
 

Altura da Torre 
 

863 mm 
Fonte: ARES 

 
3.2 ENTREVISTA 

Três unidades de Cavalaria Mecanizada compõe a 4ª Brigada de Cavalaria 

Mecanizada: 10º Regimento de Cavalaria Mecanizado – Regimento Antônio João, 

17º Regimento de Cavalaria Mecanizado – Regimento Solon Ribeiro e o 11º 

Regimento de Cavalaria Mecanizado – Regimento Marechal Dutra. Essas unidades 

receberam as VBTP GUARANI em substituição as VBTP URUTU (LOPES, 2018). 

Por meio da realização de duas entrevistas com comandantes de esquadrão de 

duas dessas unidades buscou-se verificar qual a efetiva vantagem observada com o 

emprego dessa nova viatura.  
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Foram entrevistados o Capitão RIGONI do 11º RC Mec e o Capitão GUEDES 

do 17º RC Mec. Os dois militares receberam VBTP GUARANIS em seus 

esquadrões.   O Capitão GUEDES possui 05 viaturas no seu esquadrão e afirmou 

que das 15 viaturas recebidas pelo regimento, 09 possuem o reparo REMAX. O 

Capitão RIGONI possui 06 viaturas no seu esquadrão e afirmou que das 18 viaturas 

que o regimento recebeu, 12 possuem o reparo REMAX.   

Os dois entrevistados informaram que já puderam utilizar as viaturas em 

exercício de segurança. Foi perguntado aos dois capitães em quais das seguintes 

atividades típicas de um RC Mec na F Vig foi possível observar o desempenho da 

VBTP GUARANI: determinação, por meio da observação, de atividades de valor 

militar (mesmo realizadas por civis) ou ausência dessas atividades, em 

determinadas áreas; localização de alvos para serem atacados pela força aérea, 

fogos de artilharia, agentes químicos, etc.; observação e controle dos fogos indiretos 

orgânicos e não orgânicos ou aéreos; avaliação de danos; localização e 

identificação de unidades inimigas, em movimento ou estacionadas, no interior da 

área de operações; observação de Via de Acesso do inimigo e vias de transportes. 

Enquanto o Capitão Guedes afirmou ter podido observar todas as atividades citadas, 

o Capitão Rigoni afirmou não ter tido a oportunidade de observar o desempenho da 

viatura na avaliação de danos e na observação e controle dos fogos indiretos 

orgânicos e não orgânicos. 

Os capitães apontaram a capacidade dos meios optrônicos presentes na 

VBTP GUARANI coma a principal característica dessa viatura para o desempenho 

das atividades citadas. O capitão RIGONI destacou ainda a Possibilidades de 

emprego do armamento da viatura como uma característica igualmente relevante. 

No que tange ao adestramento para a utilização dos equipamentos 

disponíveis nessa viatura ambos concordaram que ele é relativamente mais 

complexo. A capacidade de observação noturna foi outro ponto comum nas 

entrevistas, como grande acréscimo trazido pela adoção da VBTP GUARANI. O Cap 

Rigoni também citou a proteção ao atirador no desempenho da sua função.  

Nome Justificativa 

IGOR BANDEIRA 
GUEDES  – Cap EB Militares que tiveram a experiência de comandar em 

esquadrões dotados de VBTP GUARANI em RC Mec. RODRIGO CASPANI 
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RIGONI – Cap EB 

 

 

3.3 CRITÉRIOS DE COMPARAÇÃO 

A fim de estabelecer quais as vantagens trazidas pela adoção da VBTP 

GUARANI nos RC Mec atuando como Força de Vigilância optou-se por listar as 

características da VBTP atual, o URUTU EE-11 e as da VBTP GUARANI e, a partir 

desse momento, buscar-se-á compará-las tendo como critério as características a 

atuação do RC Mec como F Vig.  

Esse artigo não tinha como objetivo estabelecer ao seu término uma viatura 

melhor do que a outra, mesmo porque se têm consciência da separação cronológica 

entre as viaturas, o que resulta numa evidente vantagem tecnológica para a mais 

recente delas. O objetivo foi considerar sobre as novas possibilidades que uma 

viatura mais moderna pode agregar num determinado tipo de operação, no caso 

desse artigo na atuação do RC Mec como F Vig. 

Para a composição desses critérios foram observadas as finalidades da F Vig 

e as missões do RC Mec como  F Vig. 

O manual C 2-20 – O Regimento de Cavalaria Mecanizado (2002) define as 

seguintes finalidades para a F Vig: 

1) proporcionar um alerta oportuno da aproximação do inimigo; 

2) obter e manter o contato visual com forças inimigas e informar sobre seu 

deslocamento; 

3) destruir ou repelir patrulhas inimigas; 

4) impedir o avanço das forças inimigas pelo emprego dos fogos de longo 

alcance, tanto os de apoio como os orgânicos. 

Sobre as missões do RC Mec como F Vig, extraímos as seguintes do manual 

C 2-20 – O Regimento de Cavalaria Mecanizado (2002):  

1) manter uma contínua observação sobre as penetrantes que incidem na Z 

Aç do Esc Sp e sobre os pontos críticos existentes no seu setor em todas 

as condições de visibilidade; 
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2) dentro da sua capacidade e baseado nas diretrizes do Esc Sp destruir ou 

repelir os Elm Rec do Ini; 

3) localizar o elemento testa da formação Ini e determinar a sua direção de 

movimento; 

4) manter o contato com o Ini identificado; e 

5) proporcionar o alerta da aproximação do inimigo. 

O primeiro critério estabelecido diz respeito a capacidade de observação que 

cada viatura proporciona. Para o estabelecimento desse critério foram consideradas 

algumas finalidades e algumas missões. As finalidades consideradas foram a de 

proporcionar um alerta oportuno da aproximação do inimigo e a finalidade de obter e 

manter o contato visual com forças inimigas, informando sobre o seu deslocamento. 

As missões que indicam a pertinência desse critério foi a missão de manter uma 

contínua observação sobre as penetrantes que incidem na Z Aç do Esc Sp e sobre 

os pontos críticos existentes no seu setor em todas as condições de visibilidade, a 

missão de localizar o elemento testa da formação Ini e determinar a sua direção de 

movimento e a missão de manter o contato com o Ini. Esse critério é fortemente 

lastreado pelos meios optrônicos disponíveis em cada viatura.  

A finalidade de destruir ou repelir patrulhas inimigas e impedir o avanço as 

forças inimigas pelo emprego dos fogos de longo alcance, tanto os de apoio como 

os orgânicos, foi aglutinada com a missão de destruir ou repelir os Elm Rec do Ini. 

Formou-se assim um segundo critério baseado no armamento de dotação da viatura 

e da sua proteção blindada. 

A missão de proporcionar o alerta oportuno da aproximação do inimigo será 

analisada pela capacidade dos meios de comunicação disponíveis em cada viatura.  

A constante necessidade de ocupação de postos de observação, a 

possibilidade de retraimento para linhas de controle intermediárias, além da 

necessidade de acompanhar o movimento da tropa protegida, originou o nosso 

último critério que é a mobilidade.  

Realizou-se a comparação das VBTP em questão conisderando-se os 

seguintes critérios: capacidade de observação; armamento e proteção; capacidade 

de meios de comunicação; e mobilidade. 
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Sobre a capacidade de observação foi constatado que a viatura URUTU EE-

11 não possui nenhum equipamento, ao menos na sua configuração padrão, que 

permita estender a capacidade do observador. A VBTP GUARANI oferece sensores 

ópticos, tais como: uma câmera com poder de aproximação de 26 vezes, periscópio 

com visão noturna para o motorista, além de uma câmera termal. Essa capacidade 

de observação mais ampliada e apurada, conjugada com o telêmetro laser acoplado 

a torre REMAX permite a guarnição embarcada na VBTP GUARANI realizar, em 

melhores condições, a correção de um tiro realizado por algum elemento em apoio.  

No critério de dotação de armamento as duas viaturas possuem condições de 

terem acopladas às suas torres metralhadoras de calibres similares, 7,62 mm ou 

12,7 mm. As duas viaturas possuem lançadores de granadas. O grande diferencial 

da VBTP GUARANI é o seu computador de tiro, que permite uma correção 

computadorizada do tiro, baseada em dados coletados pelos seus diversos 

sensores.  

A proteção blindada oferecida pela VBTP URUTU EE-11 é composta por 

placas bimetálicas de 12 mm na sua parte frontal e por uma blindagem de 6 mm no 

restante da viatura. NA VBTP GUARANI a blindagem é correspondente ao nível de 

proteção STANAG Level 2 e há a possibilidade de instalação de blindagem 

adicional. A VBTP GUARANI foi projetada para resistir um impacto no seu assoalho 

equivalente ao acionamento de 6 kg de explosivo. O atirador trabalha 

completamente protegido, no interior da viatura, na VBTP URUTU o atirador 

depende da instalação de adaptações para que conte com alguma proteção. A 

proteção que a viatura é capaz de oferecer à sua guarnição, oferece àquela fração 

maior facilidade para realizar um eventual retraimento da linha de postos de 

observação que o RC Mec venha ocupar durante a F Vig, para continuar a 

realização da vigilância de uma linha de controle intermediária, como supõe o 

emprego da F Vig.  

O sistema de comando e controle da VBTP GUARANI é composto por  dois 

rádios Harris Falcon III com GPS integrado, um intercomunicador Thales SOTAS, 

um computador Geocontrol CTM1-EB e software GCB (Gerenciador do Campo de 

Batalha), desenvolvido pelo Centro de Desenvolvimento de Sistemas do Exército. 

Esse sistema permite a aplicação do conceito de “consciência situacional” e 

emprega um software de gerenciamento do campo de batalha com comunicação 
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externa sem fio, estrutura para tráfego de voz, dados e imagens, além de ser 

totalmente integrado à estrutura eletrônica da viatura e do sistema de armas. O 

pacote apresenta uma série de vantagens ausente na viatura URUTU EE-11, mas o 

todo esse sistema pode ser instalado na viatura citada. Essa vantagens configuram 

um avanço para a finalidade e missão da F Vig de propiciar o alerta oportuno sobre 

a presença do inimigo, uma vez que aumentam a consciência situacional dos 

comandos envolvidos na operação. 

Em relação a mobilidade constatou-se que a VBTP GUARANI possui motor 

com 383 HP contra 260 HP da VBTP URUTU EE-11. As duas viaturas possuem 

características similares para rampa máxima e lateral.  As duas viaturas possuem 

capacidade de navegação. a capacidade de transposição de obstáculo vertical da 

VBTP URUTU EE-11, utilizando-se de dados de manual é um pouco maior, além do 

URUTU possuir uma maior autonomia.  

4 CONCLUSÃO 

A VBTP GUARANI representa um grande perspectiva de avanço para o RC 

Mec na atuação como F Vig, incorporando novas capacidades em relação a VBTP 

URUTU. A adoção dessa viatura pelos RC Mec ainda está em uma fase inicial, pois 

a prioridade da adoção dessa VBTP é para a mecanicazação da 15ª Bda Inf Mec - 

BRIGADA GUARANI. Esse fato limita o alcance desse estudo, justamente pelo uso 

ainda restrito dessa viatura no RC Mec e, por consequência do RC Mec atuando 

como F Vig. 

A restrita utilização da viatura GUARANI pelos RC Mec, por outro lado, nos dá 

uma boa perspectiva sobre como anda todo esse processo, entrevistando apenas 

dois comandantes de esquadrão que receberam esse material.  As impressões 

transmitidas por esses comandantes corroboram com a inferência de que essa 

viatura permite ao RC Mec cumprir em melhores condições suas atribuições como F 

Vig dentro das capacidades que já possui, como também agrega novas 

possibilidades. Destacando-se a oportunidade dessas viaturas já terem passado por 

experiências iniciais em contextos próximos ao emprego do RC Mec como F Vig. 

As principais capacidades a serem incorporadas ao RC Mec como F Vig, a 

partir da adoção da VBTP GUARANI, conforme levantamento bibliográfico e 

entrevistas realizados foram: a extensão da capacidade de observação, com a 
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possibilidade da observação noturna e a integração do meios de comunicação aos 

sistemas que visam aprimorar a consciência sobre o campo de batalha. Essas 

capacidades agregadas melhor adéquam o RC Mec ao combate atual.  

A viatura URUTU apresenta características relativas a mobilidade, que vem 

ao longo do tempo consideradas satisfatórias, longevidade essa que mostra o acerto 

desse projeto. A viatura GUARANI atinge os mesmo parâmetros de mobilidade, com 

desempenho levemente superior, destacando-se a confiabilidade. Esses dois 

fatores: desempenho e confiabilidade podem ter parte da sua superioridade relativa 

explicados, também, por se tratar de uma viatura nova. 

Capacidade de proteção química e biológica, proteção da tripulação contra 

mina anticarros, capacidade de observação e operação da estação de tiro 

totalmente embarcado e possibilidade de adição de blindagem adicional são 

características dessa viatura que permitem a F Vig avançar no terreno com mais 

segurança. Essa proteção é fundamental, uma vez que a concepção de uma F Vig 

pressupõe que essa força seja a primeira a entrar em contato com um inimigo não 

previsto naquele itinerário, porém com possibilidades de atuação.      

No cenário que hoje se apresenta, dois conceitos ganham importância no 

campo de batalha: adaptabilidade e flexibilidade. Duas características que também 

acompanham o RC Mec. A tecnologia agregada pela VBTP GUARANI ao RC Mec 

adaptam e flexibilizam a atuação dessa unidade, quando empregada como F Vig, 

principalmente lhe permitindo melhor consciência do campo de batalha e atuar sobre 

variadas condições climáticas e de luminosidade. 
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